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EMENTA 

A difusão da Ciência, seus vínculos com a cidadania e a tecnologia. A cultura 
científica e a escola. A cultura científica no processo de ensino e aprendizagem 
de Ciências e suas inter-relações com as demais culturas presentes na escola. 
Estudo de metodologias com potencial de incentivar a formação da cultura 
científica. 

 

OBJETIVOS 

● Propiciar momentos de formação relativos ao estudo da cultura científica e 
sua relevância para a formação da cidadania; 

● Analisar semelhanças e dicotomias existentes entre os mundos culturais 
presentes na escola e seus vínculos com a formação docente, o ensino e 
a aprendizagem; 

● Abordar a contribuição da escola na formação da cultura científica e as 
dificuldades relativas ao uso da linguagem científica; 

● Discutir e analisar algumas metodologias e instrumentos com potencial de 



incentivo à formação da cultura científica pela escola. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Cultura Científica, Cidadania e Tecnologia: 
1.1. Difusão da Ciência; 
1.2. Percepção pública da Ciência e cultura científica; 
1.3. Instâncias de formação da cultura científica. 

 
2. Escola e Cultura Científica: 

2.1. Cultura científica e formação docente; 
2.2. Cultura científica e cultura local na escola; 
2.3. O Ensino e a aprendizagem de Ciências na formação da cultura 

científica; 
2.4. Multiculturalismo e Ciência intercultural. 

 
3. Metodologias, Instrumentos e a Formação da Cultura Científica:   

3.1. Histórias infantis;  
3.2. Linguagem gráfica (desenhos);  
3.3. Periódicos; 
3.4. Internet; 
3.5. Experimentação por Simulação e laboratório tradicional;  
3.6.  

 

ATIVIDADES PRÁTICAS – grupo de 3 alunos 

 
As atividades práticas versarão sobre os temas relativos ao uso da internet, da 
simulação e da experimentação direcionados para a formação da cultura 
científica e serão realizadas nos laboratórios de Informática e de Física, com os 
mestrandos divididos em pequenos grupos. 
 

 

METODOLOGIA 

 
As atividades, distribuídas em tarefas individuais e coletivas, envolverão leituras, 
discussões, produção de vídeos, seminários e análises, além das aulas teóricas 
com o auxílio de recursos multimídia e do uso do laboratório de informática e de 
experimentação.  
 

 

AVALIAÇÃO 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

 
A média final da disciplina (MD) de cada mestrando será obtida a partir da 
avaliação da produção e apresentação de vídeos (PV) e da realização de 



trabalhos escritos (TE). A média final, de valores entre 0 e 100, resultará da 
equação:  
MD = (0,5 x AS) + (0,5 x TE).  
A média final do mestrando resulta das atividades propostas, obtendo o conceito 
A (90-100); B (80-89); C (70-79); D (< 70), I (incompleto) e da frequência mínima 
obrigatória. 
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